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 Resgatar memórias pessoais é  mergulhar na lembrança buscando tesouros 

escondidos no coração. Inúmeras recordações  emergem deste mergulho , muitas 

experiências felize s e carregadas de emoção. 

 As aulas  de resgate da memória pessoal  tê m por  objetivo básico valorizar as 

experiências de vida e identidades, treinar e exercit ar o cérebro em atividades 

intelectuais e estimular células cerebrais em desuso . É principalmente, um momento 

em que  se pode  pensar livremente sobre  o  passado.  É o momento de deixar vir a 

tona o que se quer lembrar ou esquecer, saboreando com outros ol hos tudo o que foi 

vivido, depois  compar tilhar com o grupo as  experiências vividas  ou guardá -las no 

coração. Foram assim as nossas aulas, verdadeiras aulas  de vida. Pudemos 

acolher depo imentos emocionados e  emocionantes , relatos de infâncias felizes, d e 

brincadeiras que não existem mais, detalhadamente  contadas porque estavam 

preservadas na memória. Lembranças da escola de antigamente,  de fatos inusitados 

que aconteceram na cidade, de pessoas comuns e de ilustres, de relacionamentos 

duradouros e efêmer os, de vida e de morte.  

 Foi lançado, a partir dos relatos, um desafio: colocar no papel o que era só 

fala, pois as palavras se perdem ao vento, o escrito permanece resgatado e 

valorizado. Foi  surpresa ver a criação de cada um destes textos. No início, 

tim idamente , alguns se aventuraram pelas palavras escritas. Eram lidas e aplaudidas 

e cada um queria uma cópia. Outros resolveram aceitar o desafio e assim a idéia foi 

contagiando a todos.  

 Então, do mergulho que todos queriam preservar surgiu a idéia de form atar 

um caderno para que  as  lembranças fossem definitivamente  apoderadas e 

preservadas por cada um e pelo grupo. Assim, está concretizada a memória pessoal 

através deste tesouro especial para os que dele participaram e também para a 

UNABEM. 

   Agora é só mergulhar nas histórias  e emergir para uma nova vida.   

 

        Leila Maria S.O.Pádua Andrade  

 

FESP/UEMG/UNABEM/ 2006  
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A Escola do meu tempo 

 

 Texto de Yara Oliveira Pereira  

 

Era uma casa grande, muito grande. Tinha janelas 

enormes e uma porta imensa de entrada. O nome da 

escola também era muito grande e difícil de  

escrever. Demorava -se um bom tempo para 

escrever o cabeçalho. Nã o me lembro bem da 

ordem, mas sei que tinha o nome completo do aluno,  

da escola e  também da professora. Era uma ficha de 

cartolina de uns 30 cm de comprimento por 5 cm 

de largura, branca, rosa ou amarelo clarinho, onde 

ficava escrito o cabeçalho e todos os dias tinha 

que copiá-lo no caderno de òPara Casaó.Era t«o lindo o meu caderninho! òPara Casaó e 

uma òcasinhaó no canto direito da mesma. Todos os dias. 

Era, para mim, uma satisfação imensa  fazer o dever de casa, mas uma noite 

sonhei que precisava escre ver uma letra A muito grande, do tamanho da rua e 

acordei chamando por mamãe para me ajudar dizendo que o A é muito grande e eu 

não estava dando conta. Lembro -me como se fosse hoje! Ah! Se todos os òASó 

fossem assim! Era só dormir novam ente e tudo ficaria resolvido...  

Lembro-me de que as salas eram mistas e assentávamos dois a dois .  As 

carteiras eram de madeira escura e ferro. Eu as achava bonitas. O banquinho se 

inclinava para que a gente pudesse passar. Tinha uma parte inferior, aberta, para se 

colocar os objetos. No tampo da mesa ti nha uma marca mais funda para apoiar o 

lápis, a borracha e até um lixinho, para  colocar os restos do apontador, que era 

recolhido no final das aulas.  

Nas salas, as carteiras  ficavam  corretamente alinhadas,  os uniformes eram 

impecáveis. Já os  cadernos  eram encapados e sem orelhas. Na mesa da professora 

havia sempre uma jarrinha e uma  flor. Na parede, um enorme quadro dependurado.  

Eu tive colegas como Hélio Negrão, José Nicodemos e Ângela Calixto.  

Éramos inseparáveis. Assentá vamos e estudávamos juntos, sempre. Ângela era 

loirinha e usava óculos redondinhos.  

Certo dia, quando estávamos no recreio, fomos empurradas da escada por 

José Nicodemos, um menino gordo e chato. Eu arr anquei os óculos da Ângela 

imediatamente , para que ela não se machucasse muito. Caímos escada abaixo e 

fomos parar na diretoria. Certamente , brigamos com José Nicodemos. A dire tora 

era uma fera! Uma fera boa, mas  morríamos de medo dela! 

Quando ela aparecia no corredor, vestida de preto, pois era viúva do noi vo, a 

fila para a òcasinhaó ou o òbebedouroó ficava t«o reta que mais parecia uma margem 

riscada à régua no chão. O medo e o respeito se misturavam.  Às vezes, D. França 



 

 

5 

me abraçava para saber notícias de mamãe, que também era professora e eu não via 

a hora que ela me soltasse para voltar às pressas, à sala de aula, tremendo...  

A professora falava, os alunos ouviam e quan do se fazia necessário falar, era 

levantar o braço e ficar esperando a vez. 

Quase na hora do recreio passava uma servente, com um caderninh o, 

anotando os nomes dos alunos da Caixa Escolar.  Eu e outros  pagávamos cinqüenta 

centavos  para estar sempre entre eles saboreando a deliciosa sopa de fubá do ce e 

de sal da bondosa D. Júlia.   

A minha boca enche de saliva ao lembrar  daquele sabor inesquecível. Quanta 

saudade! Ai se o temp o pudesse voltar e trazer de volta as delícias da infância! Que 

saudade! 

Hoje, estamos juntas, novamente, Ângela e eu na mesma sala da UNABEM.  

 

Colégio Imaculada Conceição - CIC 

 

Lá passei quase a metade de minha vida. Ent rei criança  e sai mulher, com uma 

fé firme e  pés no chão. Amante de Jesus Eucarístico e devota de Maria Santíssima.  

Tive professoras òIrm«só dedicad²ssimas, exigentes e amigas. Fiz dessa 

escola meu segundo lar. Fiz amigas para uma vida inteira!  

Aos 15 anos de idade cursava o 1º ano normal e fiquei noiva. No meu noivado,  

estava a sala toda participando. Terminando  o 3º normal me casei , em maio de 1965. 

Fui a primeira a me casar e  a sala  toda participou de  minha felicidade. Somos 

amigas até hoje e tenho du as comadres que saíram das salas de aula: Josefina 

Minchillo e Ângela Calixto.  
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 A fam ília Suhadolnik: da Áustria para o Sul de Minas.  

 

Texto de Maria José Suhadolnik de Oliveira  

 

 Meu avô, José Suhadolnik, pai do meu pai, era alfaiate casado  com 

Francisca Kapreuk. Ficou viúvo com seis filhos: duas mulheres e quatro 

homens: Maria, Cristina, Rodolfo, José, Carlos e Valery.  

 Antes de estourar a Primeira Guerra Mundial , a vida na Europa 

estava muito difícil e muita s família s decidiram  migrar para  as Américas. 

 Meu avô casou-se com uma senhora viúva que também tinha filhos . 

Era necessário  formar uma família para que  pudessem  vir para o Brasil . 

O nome dela era Inês Furlan. Ela  morava no mesmo lugarejo de meu avô, 

nos arredores da cidade  de Liublia na, hoje capital da Eslovênia e antes 

pertencente ao Império Austro -húngaro. Dona Inês tinha cinco filhos: 

José, Francisco, André, Maria e Inês. A pequenina Inês tinha apenas um 

ano e meu  pai contava que , quando estavam atravessando o Atlântico  de 

navio para vir  para o Brasil, ele pageava a pequena  para que a madrasta 

descansasse.  

 A mãe de meu pai, Francisca, morreu quando ele tinha  7 anos. 

Então, ele foi morar com  um casal de tios que não tinha filhos. Quando o 

pai veio para o Brasil ele deixou o casal para vir junto. Ele estava com 16 

anos e  chamava-se Carlos Suhadolnik. Pai e filho chegaram em 1910, no 

Porto de Santos, de onde foram para as fazendas de café em Jaboticabal 

e  São José do Rio Pardo.  

O pai, que era alfaiate, trouxe as máquinas e l ogo montou, com o 

filho Rodolfo , uma alfaiataria. Meu pai não quis aprender o ofício e foi 

trabalhar nas lavouras de café na região de Guaxupé. Mudou -se depois de 

Guaxupé para São Sebastião do Paraíso, onde começou a trabalhar em um 

Curtume como curtidor d e couro. Sabendo que aqui em Passos tinha um 

Curtume  veio trabalhar aqui.  Em 1923, casou-se com Carmela de Pádua 

Tozzi, filha de um imigrante italiano.  

 Em 1925, fundou com o seu sogro , Fortunato Tozzi, o Curtume 

Santa Isabel com uma sapataria anexa que f abricava botinas de goma e 

sapatos leves de mulher.  

 Foi um dos fundadores da Liga Operária e da ACIP.  

 Meu pai morreu em 14 de outubro de 1967 deixando a mulher e 

sete filhos: Nair, Isabel, Maria José, Franz, Rodolfo, Carlos e Wagner.  
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 A grande e divertida promessa  

 

  Texto de  Cliseide Costa  

 

  ò Se faz promessa, tem que cumpriró. Isso foi o que sempre  ouvimos ou que 

se  ouvia antigamente.Prometer não é obrigado, mas se for prometido deve ser 

cumprido. 

 Assim, aconteceu com uma linda menina de cabelos encaracolados, iguais aos  

de um anjo, há algum tempo,  na cidade de Barão de Cocais. A cidade tem como 

padroeiro São João Batista, primo de Jesus Cristo, que também tinha os cabelos 

encaracolados. 

 Os pais desta criança, muito devotos deste grande santo fizeram uma 

promessa de  vestir sua linda menina com uma roupa igual a de São João 

Batista.Na promessa, o anjinho deveria vestir roupas feitas com pele de 

carneiro, como também carregar a cruz e o carneirinho de forma que em 

tudo  lembrasse a estampa .A menina deveria, depois de estar 

caracterizada, acompanhar a procissão no dia da Festa do Padroeiro.  

 Tudo estava bem planejado, além do anjinho estar lindo e feliz.  

 Assim como as crianças de hoje, as de antigamente também 

faziam peraltices.  

 No meio da procissão, quando os devotos rezavam fervorosamente 

o nosso òanjinhoó, montou na cruz  que carregava como um dos símbolos da 

promessa e saiu num grande  galope dando margens a sua fantasia e a sua 

imaginação, pensando estar montado num cavalo. 

 Foi um Deus nos acuda: corre papai, corre mamãe em busca do anjo  

montado numa cruz. 

 E o povo olhava uns rezando outros querendo rir, enquanto São 

João Batista  galopava em plena procissão  

 A devoção passou a ter a graça  na inocência e pureza de uma 

criança. 
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Adolescer: Memórias de namoro, noivado e casamento. 

    

Texto de Irayde Neves Cardoso  

 

 Lembro-me dos anos de minha juventude e de  minhas amigas. Morávamos na 

Ilha do Governador, no Rio de Janeiro onde nasci e vivi até os 70 anos. Aos 

domingos, íamos ao campo de futebol. Era um campinho com a grama muito rala e já 

tínhamos nossos jogadores preferidos.  

Aos sábados, íamos dançar no salão da União Futebol Clube. Quase toda 

semana tinha um aniversário com festinha e lá estavam os nossos paqueras, aliás,  

naquele tempo não se usava esta palavra: paquera. 

 Era um tempo bom que gosto de recordar...  

Nos anos 40, época da minha adolescência, a menstruação para nós meninas 

era um tabu. Minha mãe nunca me falava sobre este ou outros assuntos. Aprendi na 

escola. Quando aconteceu minha primeira menstruação fingi que não sabia de nada.  

Namorar era proibido, meus pais eram muito rígidos. Mesmo assim tive meu 

primeiro namorado com quatorze anos. Ele era marinheiro e eu não sabia se gostava 

dele ou da farda, que eu ac hava o máximo, muito linda! Quando ele vinha com aquela 

farda branquinha e  aquele boné ficava toda prosa e, minhas colegas ficavam com 

inveja.Depois, ele foi embora para o Maranhão e  nunca mais o vi.  

 As moças casavam muito novas e nossos sonhos eram: casar, ter filhos, cuidar 

da casa. Foi o que aconteceu comigo. Casei com vinte anos, tive dois filhos que são 

uma benção na minha vida e tenho duas netas que amo demais. 

 Vivi quarenta e nove anos com meu marido, até que Deus o levou... 
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As roupas que eu  usava. 

 

  Texto de Vanderli Martins Formágio  

 

 Minhas roupas eram feitas por costureiras, pois praticamente não havia loja 

de confecções na cidade,  eu mesma comprava os tecidos e  inventava os modelos.  

 As saias e os vestidos eram todos  bem curtos e eu  achava que ficavam muito 

bem em mim, pois modéstia à parte,  tinha pernas bonitas. Na época, era raro uma 

moça que usava mini-saia e eu era uma delas.  

 Quando meu pai cismava com o  comprimento de minha roupa, ele dizia:  

- Com esta roupa você  não sai!  

Então eu colocava outra e ele dizia a mesma coisa. Mesmo assim acabava 

saindo, pois todas  eram do mesmo  comprimento.  

 Tive um macacão de renda azul forrado de cetim que  fazia o maior sucesso! 

O modelo era simples, tinha apenas um zíper  na frente e o decote em V.  

 Às vezes, eu mesma, fazia os chamados tubinhos, que eram vestidos  justos, 

todos de alcinha, ou seja , decotados. Fazia também as pantalonas que, na época, 

eram muito usadas. 

 Não me lembro de  comprar nenhuma roupa pronta, a n ão ser agasalhos. Estes 

eram comprados na loja do Ali ou na Casa Pimenta: a loja mais chique da cidade.  
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Assunto  de criança  

 

Texto  de Eda Figueiredo.  

 

Nos assuntos dos adultos, criança não particip ava. Quando tinha visita em 

casa, logo mamãe falava: vai brincar, criança n ão pode ouvir esses  assuntos ou, isso 

não é coisa de criança, vai pra lá.  Às vezes, quando os pais eram mais severos,só de 

olhar a criança já ia saindo. O interessante é que quando  contamos esses fatos, não 

há tristeza ou traumas por esse modo de ser dos nossos pais. A criançada aceitava 

a ordem e ia fazer o que mais gostava: brincar.  

As histórias mais ouvidas eram as dos contos de fadas. Mamãe as contava 

incansavelmente até que eu dormisse. Eu me lembro da Rapunzel com  um tal criado 

mudo que eu imaginava ser uma pessoa, mas era um criadinho de quarto que as 

moças tinham. 

Mamãe inventava algumas também e no outro dia quando ia contar novamente, 

pulava uns pedaços e eu falava: não era desse jeito, ontem a senhora contou assim, 

e me despertava mais ainda, para desespero dela.  

Os Natais eram mágicos, fantasiosos. Havia uma magia no ar. .. 

 Mamãe nos fazia crer que o Papai Noel descia numa longa escada. A cada dia 

do mês, ele descia um degrau. E eu ficava imaginando os degraus cobertos por 

nuvens, vindos lá do céu. No dia 24, era o último degrau, o dia da chegada, o grande 

dia. Em meio a tudo isso, era montado , na sala, um enorme presépio de onde os reis 

magos vinham também andando conforme ia chegando o dia do nascimento do 

Menino Jesus. 

A árvore de N atal era de cipreste, enorme  exalando aquele cheirinho típico 

misturado com o do doce de figo e pêssego.  Tudo para esperar a visita do Papai 

Noel. E eu, iludida, achava que era ele mesmo que t razia os presentes.  Quando 

fiquei sabendo a verdade sobre papai Noel,  meu mundo de ilusão desmoronou. Eu 

chorava por terem me tirado  todo aquele encantamento.  Depois, percebi que tudo 

que recebi,  era muito mais que presentes .  

O mais importante é que  ficar ia marcado para sempre. .. 
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Aventuras de Catharina  

   

  Texto de Catharina Lemos  

 

Nas terras de Vargedo vivíamos alegremente em meio à natureza. Nossa 

distração era brincar no riacho, pular suas pedras, pescar, correr e brincar o dia 

todo.  

Sempre que vínhamos à cidade ficavámos na casa de minha tia Noêmia  

Mezêncio, na rua do Colégio.Lá também tinha um enorme quintal com suas frondosas 

árvores.E estando na cidade, o melhor programa era  mesmo ir ao cinema. Aos 

domingos, depois de ter ido à missa , podíamos ir ao cinema.  

Fui um dia num filme onde o mocinho  pulou de um pára -quedas enorme. Não 

deu outra, cheguei em casa fui logo arrumar o meu pára -quedas.Subi num pé de 

laranja, esquecida de seus enormes espinhos abri a sombrinha e vupt... Lá fui eu  

toda arranhada parar no chão dando por encerrada a minha atividade de pára -

quedista.  

De ir ao cinema não abri mão. Sempre que estava aqui na cidade era o meu 

programa predileto. O cinema funcionava na Praça da Matriz onde hoje funciona o 

banco CrediACIP. Mamãe me arrumou com o meu mais lindo e engomado vestido e, 

bem no alto da cabeça, erguia -se um armado laço. Chegando ao cinema, com as mãos 

cheias de balas Chita, sentei -me  esperando ansiosa pelo filme.  

Quando o faroeste começou e o tiroteio com seu baru lho medonho, assustei 

tanto que entrei debaixo das cadeiras amassando o vestido e, principalmente, o 

laço. Chorava tão alto que precisaram acender a luz, parar o filme e quando 

conseguiram me tirar de lá minha roupa estava toda murcha e, o laço. Ai o laço,  

ficou lá!  
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Brincadeira de Criança em Itaú de Minas  

 

Texto de  Creuza  Mattar  

 

Ser criança é ser feliz, é viver descompromissada  com 

as coisas sérias da vida . 

 Ser criança é brincar com a vida. É guardar na 

lembrança as brincadeiras.  Revivê-las de vez em quando, nos 

faz muito  bem.  

 Às vezes, me pego rindo sozinha quando me vem 

na memória as loucuras que a gente fazia. Éramos uma turma bem grande de 

meninos e meninas brincando e correndo. Brincávamos de roda, pique de esconder, 

passa anel, teatro. Cada dia a gente inventava  alguma brincadeira diferente.  

 Eu vivi a maior parte da minha infância em Itaú de Minas. Como todos sabem 

é uma cidade pequena até hoje. Imagine m naquele tempo: só tinha três ruas. As 

coisas que tinham lá como parquinho, piscina, uma praça grande c om um cruzeiro 

pareciam que  eram feitas só  para nós. 

 Minhas irmãs e eu  ti vemos uma infância inesquecível! 

À noite , tínhamos um sério problema porque nossa rua só tinha quatro postes 

de luz e era uma disputa feia , pois só podiam ficar  debaixo do p oste quatro  

crianças para ler gibis, revistinhas policiais, almanaque com historinhas. Então, quem 

chegava primeiro fazia um circulo com  carvão ao redor do poste e escrevia os 

nomes de quem ia ficar ali.  

O mais interessante  é q ue ninguém desrespeitava o territ ório do outro. O  

dinheiro era muito curto  e dificilmente a gente tinha uma revi stinha ou livro novo 

de história. S ó quando alguém viajava e trazia pra nós. Mas para não ficar sempre 

com os mesmos nós trocávamos uns com os outros. E, assim passamos a nossa 

infância vivendo como se o mundo fosse só nosso. Quando terminava a brincadeira, 

cada um ia para sua casa já com o compromisso de nos encontrar mos  no dia 

seguinte , no mesmo horário. 

 Depois que entrá vamos em casa bem devagarinho, com medo de acordar a 

mamãe, todos se juntavam na cozinha para lavar os pés num bacião enorme e ai de 

quem não  lavasse os pés para dormir. No dia seguinte , além de tomar uns bons tapas 

ainda ficava de castigo sem  brincar , no dia seguinte.  

 Com sinceridade,  lembro -me com muita saudade deste tempo. A cho um 

pecado uma criança passar por esta fase tão linda da vida , sem ter a chance de 

brincar na en xurrada, sem subir numa árvore  ou socorrer um filhote de passarinho 

após uma forte chuva , aquecê-lo no calor do fogo e, em seguida, vê-lo voando de 

volta para a vida. Tudo isso é muito lindo e marc a muito a vida  de uma criança.  
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Brincadeiras de outro tempo...  

 

Texto de Irayde Neves Cardoso  

 

 

 Quando eu era criança  contentava  com muito pouco. As bonecas eram de 

pano feitas  em casa pela minha avó, uma senhora muito habilidosa.  

 Eu gostava muito de jogar Três  Marias ; um joguinho de pedrinhas que 

apanhávamos na praia: eram lisinhas e não machucavam os dedos. Também 

brincávamos de anel. Passava o anel de mão em mão e tínhamos que adivinhar com 

quem estava o anel.  

 Eram tantas as brincadeiras!  Hoje não vejo nenhuma criança brinca r como 

antigamente. Agora só gostam de brinquedos eletrônicos. Esses brinquedos 

modernos são ótimos, mas não têm a ingenuidade de antigamente, c omo aqueles que 

brincávamos... 
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Brincar  o  carnaval 

 

Texto de Maria de Lourdes Pádua Machado Brandão  

 

Carreguei , na minha infância e adolescência , uma carga repressiva sobre o 

conceito de carnaval tanto de cunho  familiar como de religioso: de um lado meu pai 

premiava aquele que manifestasse  vontade contr§ria de ò brincaró no carnaval como 

se dizia naquela época.Do outro , as severas represálias de nosso pároco.  

 Mais tarde, já adulta, idéias reformuladas, porém p essoalmente contidas, 

procurei passar aos filhos o lado saudável da folia confeccionando fantasias , 

simplesmente com o objetivo de participar das alegrias de ssa maior festa popular.  

É uma feliz lembrança focar a união que reinava durante os pre parativos: 

desde as crianças até  as empregadas, cada um dava sua parcela de contribuição 

empunhando uma agulha para  pregar os  últimos paetês. ..   
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Caçadas: um cachorro chamado Macaco 

 

Texto de Yara Oliveira oficina  feita com as  alu nas Vitória, Vanderli e 

Catarina 

 

 Caçador que é caçador tem sempre uma história para 

contar e um cachorro  perdigueiro para caçar.  

 Em casa, cachorro é tratado e educado como um 

membro da família. Ele é obediente ao dono, educado e 

agradável só com os de dentro, porque para os de fora 

ele não passa de um cachorro comum: late, incomoda, 

suja. É um cachorro qualquer.  

 Por isso, me lembrei da história de um 

cachorro que se chamava Macaco, isso porque era 

muito peralta. Seu dono, um exímio caçador, o amava 

muito. Os filhos e a família também. Mas o vizinho... 

Ah! O vizinho!!! Ele não aquentava mais o latido do 

cãozinho. Cãozinho? Que nada! Era um senhor 

perdigueiro, de manchas amarronzadas e que sabia 

mais que nenhum outro cão armar a cauda  para 

indicar a caç a. 

 

 Um dia, o bondoso vizinho e amigo da fam²lia fez para o tal Macaco um òbolo 

de carne envenenadaó, que o coitado comeu r§pido  e se p¹s a vomitar sem parar. 

 O caçador amigo, amante e dono do animal, resolveu fazer -lhe um lavagem 

intestinal a sua moda.  Naquele tempo nem se falava em clínica  para animais...  

 O dono não pensou duas vezes: enroscou na torneira do tanque a borracha 

dõ§gua e  abriu ao m§ximo tanto a torneira quanto a boca do cachorro que j§ estava 

meio desfalecido. Colocou o cachorro de pé com ajuda de um amigo e de suas filhas 

que seguraravam o rabo do cachorro para o alto. Com toda vontade que tinha de ver 

o cachorro  salvo, introduziu -lhe na boca aberta o jato da água que passava direto 

do estômago para o intestino e do intestino para o r abo do cachorro. Pobre cão 

lavado... 

 Parecia mágica! A água entrava e saia, Fazia um grande sucesso. As meninas 

molhadinhas seguravam com grande esforço o rabo do cachorro que ficara muito 

pesado. A água entrava e saia até que não restou mais vestígio do veneno e o cão 

exausto, deitou -se para descansar a fim de dormir o sono dos justos e só acordar 

no dia seguinte para surpresa dos vizinhos com o seu sonoro au... au... au.... 
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Chá de Infância  

 

Texto de  Yara  de Oliveira Pereira  e Eda Oliveira Figueir edo  

 

 No livro O velho que acordou o menino de Rubens Alves ò Jesus menino 

cansou do céu  e veio viver aqui na terra. Fugiu no p rimeiro raio de soló e desceu 

brincando num escorregador de luz. Colocou seus pezinhos no chão e saiu à procura 

de amigos. Ele queria brincar.  

Não precisou esperar muito porque logo ouviu o som de alegres risadinhas.  

Escondeu-se entre as flores do campo para observar a meninada, Não durou muito e 

foi pego de surpresa: Pique ð peguei! Ele está aqui! E de mãos dadas saíram sorrindo,  

cantando várias cantigas de roda: Fui no Itororó, Ciranda Cirandinha, Terezinha 

de Jesus  e outras com a inocência das crianças.  

 De repente, uma linda pipa coloriu o céu e a brincadeira se diversificou: os 

meninos foram jogar bola , andar de perna de pau , cavalinho com cabo de 

vassoura, jogar peteca e botão , fingiam de soldadinhos de chumbo .Enquanto uns 

disputavam bolinha de gude e pião , outros brincavam de fazendinha.  

 As meninas tal qual mocinhas, reuniam-se num outro canto para brincar de 

casinha.  Cada uma com sua boneca como filha, dizia para ficarem quietinhas que a 

mamãe ia  arrumar a casa,   que ficava  montada debaixo da  sombra de uma grande 

mangueira. Iam separando os cômodos com pedras e pauzinhos e montando a 

cozinha com fogãozinho de lenha, comid inha nas panelas feitas de argila. O  quarto, 

com as caminhas, a sala com sofá de tijolos e  flor es, o  dinheiro era folha de árvore. 

Os animais, feitos de frutos que caiam das á rvores , tinham como pernas grave tos 

ou espinhos de laranjeira.  

 Caiu a tarde e J esus Menino precisava voltar para casa , porque sua mãe 

Maria havia marcado a hora e Jesus era obediente.  

 As crianças  se juntaram para fazer uma grande lista dos brinquedos e Jesus 

menino continuou as brincadeiras lá no céu.  
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Coisas de Criança 

 

  Texto de Sebastião Wenceslau Borges  

 

 òCrian­a feliz que vive a cantar...ó 

 

 Vendo meu neto brincar com seus carrinhos e brinquedos eletrônicos, nesta 

era dos vídeo-games, computadores, dvds e de tudo que se possa imaginar, encostei 

a cabeça no sofá e fiz uma viagem no tempo da minha  infância.Viajei descalço, 

correndo pelas ruas de chão batido. Voltei ao mesmo lugar de quando era criança e 

percebi que o propósito da  vida de toda criança  é o brinquedo.  

 Para criança, basta  pouca coisa como brincar de  pique , empinar pipa, brincar 

de água e outras coisas são razões para viver sorrindo. Para elas, tem sentido aquilo 

que entra pelos olhos, pelo ouvido, nariz e boca. Para as crianças não tem rezas, 

terços ou orações. Elas não são curiosas com as coisas de  Deus por estar em paz 

com Ele. 

 Nós, adultos, precisamos deixar de sermos sérios por um dia, desabotoar o 

colarinho, vestir um short, deixar a voz mandante, tentar jogar pião, correr pela 

rua empinando pipa, rir com a molecada, jogar bolinha de gude na to ca, deixar um 

pouco o trabalho, voltar a brincar e reaprender a fazer nossos brinquedos. Quem 

não sabe brincar e fazer os seus brinquedos nunca foi criança.  

 Vamos criar na imaginação, junto com os netos e fazer  bois de sabugos de 

milho,  os carros de lat a de sardinha, telefone de barbante e caixinha de fósforo, 

ensinar como se fazia uma forquilha para estilingue ou contar para eles como era 

fazer uma  viagem de Maria fumaça. Era gostoso ver o trem percorrer os trilhos da 

estrada de ferro e encostar na pla taforma das saudosas estações.  

 Vamos, por um dia,  ainda  nos sentir meninos, soprar bolhas de sabão, chupar 

fruta, lambuzar a boca e limpar com o dorso da mão e contar, para os netos, as  

histórias que, sentados, caladinhos, ouvíamos quando  criança.  

 O adulto passa a ser carrancudo quando perde a graça e a leveza brincalhona 

de uma criança, mas quando se descobre outra vez criança, o corpo se torna mais 

leve, qualquer coisa provoca sorrisos e faz bem para  a alma.  

 Para fazer tudo isso é necessário  volt ar a ser criança porque o tempo de 

criança é comprido, anda devagar e demora a passar, as férias custam a chegar e  o 

na velhice os  anos passam em dias, semanas... 

 Ent«o, os adultos, ao lerem este  artigo v«o dizer: ò Isto ® coisa de crian­a!ó 

(Para meu neto Alex Junior.)  
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Confraternização da UNABEM 

 

Texto de Sebastião Wenceslau Borges  

 

Sábado, pela manhã, com uma teimosa garoa não 

querendo parar de cair, professoras e alunos da 

UNABEM se reuniram  em frente à FESP, e em 

vários carros partiram rum o ao sítio da Marlene 

Carvalho. 

 Maria José , à frente , erra o caminho, se 

corrige e a viagem segue tranqüila...  

 Alegria geral na chegada ao vermos 

Marlene, M ariinha , Cr euza e Ana Bust i, com uma 

farta mesa de sucos, café e várias quitandas a nos 

esperar.  

 No passeio ao pomar, coube a mim,  pelo 

meu tamanho,  apanhar jabuticabas e ameixas para todos.  Em seguida, grande parte 

da turma se espalhou pela grande sala para um jogo de buraco! Pelos comentários de 

todos Tereza, Vanderli e Julinha  foram as campeãs do jogo. 

 Outros, como eu, Regina, Luzia, Lurdinha,Mariinha, Iraíde, Vitória, Sinforosa 

e a filha Dra. Maria Carolina, a convite da Marlene , e em agradecimento àquele dia 

especial, seguimos numa caminhada, vendo a natureza e rezando um terço.  

 Na volta, en quanto Cláudio preparava o churrasco, uma nova mesa nos 

aguardava, com direito a enfeites feitos pela Iara, vários comes e bebes, e até 

comida síria  preparada pela C r euza e várias bebidas.  

 Veio a cantoria. Na falta da Rosária, Jacira se juntou à Josiane e deram o 

recado, acompanhadas por todos, relembrando as músicas dos anos 40 e 50. As 

mestras Sílvia e Leila, se misturando aos alunos, cantando as músicas do tempo de 

criança da mãe  Maria José Suhado lnik. Com as músicas, vieram  as lembranças do 

tempo que ficou para trás.  As Primeiras Comunhões, Monsenhor Messias com  seu 

jeito de agir e falar, lembranças e causos de nossos pa is, avós, dos namoros antigos. 

 Depois de umas e outras, já exalando o cheiro do churrasco, veio o CD, com 

as músicas dos anos 60 e a festa pegou fogo.  Todos se esbaldando e mostrando 

como se dançava as músicas dos nossos tempos de juventude. Cada uma a seu estilo, 

teve escorregão, tombo, dança com a vassoura, acrobacia em cima da mesa, tudo 

isso não por causa da cerveja, batida ou do  vinho, mas foi pelo espírito de juventude 

e animação desta fabulosa turma da UNABEM.  

 Para dar um tempo às  músicas e danças,  todos foram para cima de um  carro 

de boi fazer pose para  fotos  e houve até  uma sessão de piadas. Nas piadas Ana, 

Julinha, Regina e Luzia se destacaram, mas quem ganhou o troféu foi Ana Bust i. 

 Silêncio só na hora de servir o churrasco, mesmo assim ainda se ouvia alguma 

piada. 
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 Foi bom ver a Cliseide cantando, dançando  e comendo ao mesmo tempo. 

Catarina ficou sentada e dançando as músicas dos anos 60. E a festa rolou até à 

tarde, principalmente com a chegada do Jorge   com a   esposa e da professora 

Nádia. 

 Citar tudo é impossível. Num só dia cantamos, dançamos, comemos, bebemos, 

contamos piadas, ouvimos casos e histórias de pessoas  com saudosas memórias que 

daria para um escrever um livro.  

 Enfim, obrigado a todos e em especial à Marlene Carvalho e sua família pela 

acolhida. 

 Viva a Marlene! Viva o seu sítio ! Viva todos da UNABEM !  

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


